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As questões ligadas à ética estão cada vez 
mais presentes em discussões a respeito do 
comportamento humano, e esse assunto se man-
tém sempre atualizado também pelo fato de as 
pessoas se orientarem de acordo com a nova 
realidade na vida social. Existe uma grande pre-
ocupação com o tema, principalmente por parte 
dos pais e dos educadores: discussões e refle-
xões sobre o bem e o mal, a justiça e a injustiça, 
o que é certo e o que é errado, além de questões 
morais referentes às nossas ações e condutas no 
mundo.

Vasquez já dizia: “A ética é a teoria ou ciência 
do comportamento moral dos homens em socie-
dade, ou seja, é ciência de uma forma especí-
fica de comportamento humano”. Em geral, as 

pessoas ainda acreditam que é a educação que 
possibilita formar cidadãos compromissados, ou-
sados, críticos e corajosos, capazes de lutar por 
seus direitos, por causas significativas e por uma 
sociedade mais justa e igualitária. 

A ética, no seu sentido de conjunto de prin-
cípios e valores, é usada para responder às três 
grandes perguntas da vida humana: “Quero? 
Devo? Posso?” Por essas e outras, os exemplos 
adquiridos desde crianças são fundamentais para 
a prática das ações e a consciência individual. 

Nas instituições de ensino, além de ensinar 
as matérias tradicionais e conteúdos científicos, 
os educadores têm o importante papel de inserir 
os alunos num contexto integral, desenvolvendo 
habilidades e discernimento na questão afetiva, 

biológica, cognitiva, psicomotora e social. Com 
isso, eles se desenvolvem seu pensamento críti-
co naturalmente, ampliam sua visão de mundo e 
criam condições necessárias para compreender e 
viver o mundo atual de maneira adequada e coe-
rente, transformando sua realidade.

A escola é um ambiente propício para o exer-
cício e aprendizado da ética. Nela, professores, 
alunos e funcionários podem obter resultados 
positivos no processo educacional, melhorando 
o mundo ao seu redor. O peso é maior quando a 
família atua em parceria, com os mesmos princí-
pios, buscando os mesmos valores humanos e de 
formação. (Fabily Rodrigues)

Leia mais nas páginas 10, 11, 12, 14 e 15
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O Jornal Jaraguá em 
Foco completou oito anos 
de distribuição ininterrupta 
no dia 10 de outubro, data 
em que iniciamos nossos 
trabalhos sem imaginar exa-
tamente aonde chegaríamos. 
Foi uma aposta alta em um 
trabalho que com certeza vi-
ria para ficar, e que teria tudo 
para dar certo. E deu! Passa-
mos a conhecer muitas pes-

soas, fizemos boas parcerias, novas amizades e ganhamos 
a ótima sensação de oferecer uma ferramenta prática, útil 
e de interesse geral, justamente porque é feito com muita 
boa vontade, foco, profissionalismo e conhecimento dos 
assuntos tratados.

Muitas coisas aconteceram nesse meio tempo, mas o 
maior orgulho foi ver um trabalho se desenvolver e crescer 
gradativamente de uma maneira séria e planejada. Um tra-
balho que começou individualmente dentro de um quarto 
até se transformar na empresa Em Foco Mídia, que hoje 
realiza trabalhos em todas as áreas da comunicação.

Após o Jaraguá em Foco lançamos, na sequência, o 
Ouro Preto, Planalto e o Cidade Nova em Foco. No início 
deste ano, unificamos o Ouro Preto e o Planalto com o 
Jaraguá em Foco para promover um maior dinamismo de 
informações em um único produto e ainda ampliar a visi-
bilidade dos nossos parceiros e anunciantes que divulgam 
sua marca nos principais bairros da região da Pampulha.

Em seguida assumimos, com muito orgulho, toda a 
área de assessoria de comunicação e marketing do Clube 
Jaraguá e lançamos o Jornal Em Foco Turismo, voltado 

para debater e divulgar o turismo no Brasil e no mundo. 
Hoje ainda atendemos o Colégio Logosófico, o Colégio 
Dona Clara, o Clube Yucca (Contagem), a Feira dos Produ-
tores (Cidade Nova), dentre outros trabalhos para os mais 
diversos segmentos que precisam criar e produzir mate-
riais, conteúdo e peças na área da comunicação.

Assim como a maioria das empresas, tivemos um ano 
muito difícil, mas mantivemos nossa estrutura, renovamos 
a equipe e estamos satisfeitos com o reconhecimento e os 
resultados em geral. Mas queremos ir muito além, e sabe-
mos que este trabalho pode ser ainda mais extenso. Não 
é um trabalho fácil e exige dedicação integral, mas é grati-
ficante ver o quanto as pessoas gostam, leem e comentam 
as matérias que produzimos. Cobramos muito dos nossos 
profissionais para que as informações cheguem à sua 
casa ou ao seu comércio da maneira mais clara e objetiva 
possível, sempre ressaltando a imparcialidade e o conteú-
do das matérias realizadas.

Agradecemos muito o apoio de todos que participa-
ram e ainda participam deste trabalho e de quem o recebe 
com carinho. Para um jornal ser bem sucedido onde quer 
que seja, é preciso que haja respeito, profissionalismo, im-
parcialidade e verdade para conquistar a credibilidade e a 
confiança de todos. 

Agora chegou a vez de dar passos mais largos e am-
pliar nosso trabalho, investindo em estrutura, funcionários 
e novos serviços e produtos, mesmo em uma época tão 
difícil e complicada para se investir no Brasil, com uma 
economia instável e um governo contraditório, para não 
dizer outras coisas. Mas assim é a vida. Só progride quem 
arrisca. Só se consegue algo se a somatória de determina-
ção, fé, perseverança e conhecimento se alinham. 

Com essa soma de fatores, buscamos a excelência 

neste trabalho e, consequentemente, o reconhecimento 
do nosso público.

Novos projetos estão para serem desenvolvidos e es-
tudados ou mesmo já sendo lançados, como a Revista 
Pet em Foco, voltada para quem ama seus animais de 
estimação. Pretendemos lançar ainda este ano, e esta-
mos finalizando as parcerias e o conteúdo editorial com 
as pet shops, clínicas veterinárias e demais empresas do 
segmento. 

Por trás de tudo isso, temos uma estrutura física 
sólida, profissionais de diversos setores (jornalismo, 
marketing, relações públicas, publicidade, fotografia, dia-
gramação, revisão, designer, assessoria de comunicação, 
e por aí vai). Tudo isso cria um diferencial, e é por isso 
que temos como parceiros empresas conhecidas e de 
credibilidade em seus segmentos. O que podemos garan-
tir em nosso trabalho é a divulgação feita por um meio 
de comunicação com credibilidade, ética, compromisso, 
reconhecimento, sede própria, profissionais capacitados, 
qualidade gráfica e editorial, alta visibilidade e com uma 
distribuição impecável. 

Como sempre reforçamos, mantemos o compromisso 
de levar o máximo de informações às residências e comér-
cios, de forma responsável. Agradecemos pelo respeito, e 
continuem nos prestigiando e participando com sugestões 
de matérias, críticas, fotos antigas e demais comentários, 
inclusive em nossas redes sociais que estão sendo bas-
tante trabalhadas. Serão sempre bem-vindos. Desejamos 
muitas felicidades e sucesso a todos. Boa leitura e fiquem 
com Deus!

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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Burocracia e falta de planejamento adiam reforma da Praça Brandão Amorim 

Se você faz caminhadas, leva seus filhos e cães 
para passear ou gosta de bater papo na Praça Brandão 
Amorim e tem a expectativa de que ela fique pronta 
logo, esqueça. Infelizmente teremos de nos conformar 
com mais vários meses de absurdas burocracias e falta 
de respeito com os moradores da região do Jaraguá.

Em outubro de 2014 iniciou-se a revitalização na 
Praça, localizada entre as ruas Intendente Câmara e 
Frei Manoel da Cruz, próximo à Rua Izabel Bueno. O De-
putado Federal Diego Andrade solicitou a revitalização 
da praça por intermédio de uma emenda parlamentar 
de infraestrutura e ela recebeu uma verba de aproxima-
damente R$ 320 mil. A previsão de término era para o 
final de fevereiro de 2015, adiada posteriormente para 
o dia 24 de agosto do mesmo ano. Dentre os serviços 
prometidos estavam a restauração das calçadas, insta-
lação de pisos intertravados e bebedouros na área da 
“Academia a Céu Aberto”, criação de novos canteiros, 
pisos emborrachados na área do playground, substitui-
ção dos bancos, dentre outras melhorias. 

As obras ficaram paradas por mais tempo do que 
deveriam. Na época, funcionários informaram que o pla-
nejamento inicial era de uma praça plana, mas o local 
era acidentado e dependiam de um termo aditivo que o 
Ministério Público Estadual estava avaliando.

Desde então o Jornal Jaraguá em Foco cobra 
constantemente a situação da praça com o órgão res-
ponsável pela obra, a Sudecap (Superintendência de 

Desenvolvimento da Capital). Mas as respostas são por 
meio de simples notas evasivas e superficiais que não 
refletem o abandono da praça, que se tornou um local 
perigoso e mal cuidado, afastando pessoas e famílias 
que costumavam frequentá-la. “É um absurdo o que a 
Prefeitura fez. Eles prometeram reformar a Praça, não 
cumpriram e ainda tiraram a ‘Academia a Céu Aberto’. 
É vergonhoso! Eles deixaram pior do que estava. Onde 
foram parar os aparelhos? É preciso cobrar o nosso 
espaço”, reivindica o morador e comerciante Misael 

Alvarenga Filho.
A moradora do bairro Jaraguá, Thayssa Renata, 

mostra sua indignação: “Depois de reportagens até 
para a televisão, ficamos apenas com as promessas, 
com a insegurança de uma praça inacabada e com o 
perigo de um ponto de encontro para usuários de dro-
gas.” Roberta Assis, também moradora do Jaraguá, con-
corda com Thayssa: “Até hoje não tivemos nossa praça 
de volta. Continua suja e sem os aparelhos de ginástica. 
Nossas crianças brincam diariamente na praça, pois é 
um dos poucos espaços públicos que temos no bairro 
para encontros, porém não há conservação e nem sinal 
de finalização da obra.” 

De acordo com a Assessoria de Comunicação da 
Sudecap, as obras foram interrompidas face ao distra-
to de contrato solicitado pela empresa que executava 
as obras. Para serem retomadas, é necessário que a 
Secretaria de Obras da Sudecap abra uma nova licita-
ção para, somente depois, as empresas interessadas 
se candidatarem a continuar a revitalização da Praça. 
Segundo informações, a licitação está prevista para 
ser aberta ainda neste semestre. Ou seja, lamentamos, 
senhores moradores e usuários da praça, mas sabe-
mos que se nem uma licitação ainda foi realizada, e 
mediante às constantes burocracias dos órgão públi-
cos, não teremos nossa praça de volta tão cedo. Deve-
riam ter deixado como estava. (Letícia Polito e Fabily 
Rodigues)

FABIANO LANA



Unidades Santa Inês / Ana Lúcia
Ensinos Fundamental (1º ao 9º ano) e Médio
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Você sabe quem foi Fleming? 
O mundo está tão corrido que, muitas vezes, não 

nos importamos com alguns fatos com os quais convi-
vemos quase que diariamente. É comum não sabermos, 
por exemplo, as histórias dos nomes das principais vias 
da cidade. Muitos sequer sabem quem foi Afonso Pena, 
Antônio Carlos e até Getúlio Vargas, importante presi-
dente da história brasileira.

No bairro Ouro Preto, uma das avenidas mais 
conhecidas é a Avenida Fleming. A maioria dos morado-
res entrevistados pelo Jornal Jaraguá em Foco não sa-
bia nada sobre a história de Fleming. Francisco Rocha, 
por exemplo, mora no bairro há 15 anos e também des-
conhece essa história: “Moro aqui no Ouro Preto, co-
nheço a avenida, mas não sei de onde veio esse nome. 
Acho que parece nome de jornalista.” 

Quem foi Fleming?
Alexander Fleming (1881-1955) nasceu em 

Lochfield, no condado escocês de Ayr, no Reino Unido, 
no dia 6 de agosto de 1881. Formou-se na Escola de 
Medicina do Hospital Saint-Mary, em Londres. Logo 
começou a pesquisar princípios antibacterianos, que 
acreditava não serem tóxicos para o tecido humano. 
Na Primeira Guerra Mundial foi médico da Marinha, nas 
frentes de batalha, e viu muitas mortes por infecção. 
Após a guerra, foi nomeado diretor-adjunto e profes-
sor de bacteriologia do Hospital Saint-Mary. Em 1921 
descobriu o antibiótico penicilina, através da subs-

tância que se movia em torno de um fungo da espécie 
Penicillium notatum. Ele identificou e isolou a lisozima, 
uma enzima que impede o crescimento de bactérias, 
presentes em certos tecidos e secreções animais, como 
a lágrima e a saliva humanas, e na albumina do ovo.

Em 1928 ele estudava a bactéria 
Staphylococcus aureus quando observou uma subs-
tância que se movia em torno do fungo Penicillium no-
tatum, demonstrando grande capacidade de absorção 
dos estafilococos. Fleming batizou essa substância com 
o nome de penicilina e, um ano mais tarde, publicou os 
resultados do estudo. Não pareciam então promissoras 
as tentativas de aplicar esse material ao tratamento 
das infecções devido à sua instabilidade e falta de po-
tência. Anos mais tarde, um grupo de pesquisadores da 
Universidade de Oxford continuou os estudos.

Uma década após a publicação da pesquisa de 
Fleming, os americanos Ernst Boris Chain e Howard 
Walter Florey conseguiram isolar a penicilina em esta-
do anidro, ou seja, na ausência de umidade. Em 1941 
o novo produto começou a ser comercializado nos 
Estados Unidos, com excelentes resultados terapêuti-
cos no tratamento de doenças infecciosas. 

Fleming foi reconhecido universalmente como des-
cobridor da penicilina e eleito membro da Royal Society 
em 1943, sagrando-se cavaleiro da coroa britânica e 
recebendo o Prêmio Nobel de Fisiologia e Medicina. 
O cientista acompanhou a repercussão de sua des-
coberta e a evolução dos antibióticos, medicamentos 
muito utilizados no mundo e responsáveis pela cura de 
doenças graves como a tuberculose. Alexander Fleming 
faleceu em Londres, Inglaterra, no dia 11 de março de 
1955. (João Paulo Dornas)

FOTOS: INTERNET
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A sua atitude faz a diferença
Quanto de atividade física é preciso fazer por dia? 

Profissionais da saúde recomendam pelo menos 30 minutos de ativida-
de física moderada diariamente, sendo três sessões de 10 minutos ou uma 
contínua de meia hora. Uma caminhada rápida é ideal, pois ela aumenta os 
batimentos cardíacos. 

Usar mais as escadas ao invés do elevador;
Estacionar o carro mais longe do seu destino;
Sair do ônibus um ponto antes;
Fazer uma rápida caminhada nas horas livres;
Andar em uma bicicleta ergométrica enquanto assiste TV;
Praticar yoga e pilates;
Dançar ouvindo sua banda ou artista favorito;
Nadar nas horas vagas;
Dar uma volta no quarteirão após uma refeição feita no restaurante;
Anotar suas atividades físicas realizadas ao longo do dia e tentar fazer um 
pouco mais no outro.

Então por que não…?

GENTILEZA URBANA

INTERNET
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Você se considera uma pessoa ética? A ética, se-
gundo o dicionário, significa “parte da filosofia respon-
sável pela investigação dos princípios que motivam, 
distorcem, disciplinam ou orientam o comportamento 
humano, refletindo a respeito da essência das normas, 
valores, prescrições e exortações presentes em qual-
quer realidade social”. Sendo assim, é possível con-
cluir que desde crianças, e durante todo o processo de 
formação, aprendemos sobre esse assunto. 

É na vida escolar que se consolidam preceitos que 
guiam nossas atitudes quando adultos. Mas hoje o 
que vemos ao nosso redor? Um mundo ético onde as 
pessoas se respeitam ou pensam apenas em si, fican-
do à parte de qualquer reflexão sobre o seu contexto e 
às consequências das suas ações?

A ética está no centro das atenções da luta contra 
a corrupção que rege nosso país, hoje afundado em 
uma imensa crise política na qual os representantes 
do povo não passam de motivo de vergonha para seus 
representados. Mas será que eles não são realmente 
um espelho de nós mesmos? O “jeitinho brasileiro” 
não seria a nossa ética? 

Por pior que pareça, o primeiro passo para come-
çar a mudar é reconhecer os erros.  Ainda é possível 
transformar essa ética individualista em um grande 
potencial criativo a fim de que a nova geração a exerça 
melhor do que a anterior, como governar, empregar, ser 
empregado, trabalhar, conviver, compartilhar e partici-
par de forma ética em tudo que se propõe a fazer no 
mundo.

O papel dos educadores
Para entender como as escolas da região tratam 

esse assunto tão importante, o Jornal Jaraguá em Foco 
conversou com diversos educadores, entre eles Gabriel 
Antônio Corrêa, professor de História, Filosofia e Socio-
logia do Colégio Santa Branca. O professor comparti-
lha conosco uma pequena reflexão usada para aplicar 
os conhecimentos de ética dentro de sala de aula.

 “Pergunto aos alunos se acham errado um polí-
tico roubar um bilhão de reais. Todos concordam. Aí 
pergunto o que eles acham se alguém encontra uma 
moeda de um real e a coloca no bolso sem procurar 
o dono. Essa questão gera polêmica! O valor quanti-
tativo pesa, mas é preciso que todos entendam que o 
princípio do roubo é o mesmo e se dissemina justa-
mente nessas pequenas coisas”, revela.

Seguindo uma linha de raciocínio parecida, a di-
retora do Instituto Educacional Manoel Pinheiro, Vilce 
Vane Goulart, afirma que a ética é abordada na sala 
de aula para mostrar o que é certo e errado, os limites 
e a verdade. “Eu acredito no ser humano e na evolução 
constante que estamos vivendo. Nosso papel é cuidar, 
demonstrar afeto e possibilitar que a ética traga bons 
frutos”, completa.

Denise de Souza, coordenadora pedagógica do 
Centro Educacional Iza Rizzotti, enfatiza a função do 
educador na formação ética do aluno: “A ética se faz 
presente não só no nosso projeto político pedagógico, 
que está descrito enquanto base, mas no próprio dia a 
dia. Além disso, primamos pelo respeito à diversidade, 
que é essencial na formação dos alunos.” 

Para o diretor administrativo do Colégio Rui 
Barbosa, Luiz Carlos Tavares, “A escola tem um papel 
de educar e escolarizar, e os valores éticos estão implí-
citos na própria filosofia de trabalho da escola. Todas 

querem um bom resultado, mas, infelizmente, o que vai 
variar é o caminho que cada aluno (como ser humano) 
vai escolher”, avalia. 

As faculdades também se preocupam com a ética 
na formação superior dos seus alunos. “É fundamental 
que cada novo profissional que ingresse no mercado 
de trabalho seja capaz de discernir qual comporta-
mento está de acordo com a ética da sua profissão. 
A formação do ensino superior não abrange apenas 
o conteúdo científico, mas também a transmissão 
de valores”, esclarece o diretor da Unopar, unidade 

Educação e ética por um futuro melhor



Pampulha, Bruno de Morais. 

Ações disciplinares
A ética é abordada de diferentes maneiras dentro 

das escolas, fazendo parte integral das grades curricu-
lares, como uma das matérias da Filosofia e nos bas-
tidores no quesito disciplinar. “A educação infantil é o 
alicerce, do qual as crianças absorvem totalmente o 
que aprendem, por isso não podemos ensinar apenas 
as disciplinas curriculares, temos que agregar outros 
valores como a cidadania, por exemplo”, diz a diretora 

do Officina das Letras, Elizabeth Amaral. 
Em relação à questão disciplinar, o diretor do 

Colégio Promove Pampulha, Flávio Zuppo, afirma pro-
curar seguir o regimento da escola com o objetivo 
de mostrar que essa ação tem reflexos importantes. 
“A ação disciplinar é pautada em nossa proposta de 
formação, sempre conversando e chamando a família 
quando necessário”, revela.

O professor é peça fundamental nas instituições 
de ensino e precisa ser visto como um parceiro, al-
guém que está ali para ajudar o aluno. “Nós precisa-
mos ensinar para os nossos alunos a respeitar as au-
toridades e como cada um deve ocupar o seu espaço 
dentro e fora da escola”, aponta a diretora pedagógica 
e administrativa do Colégio Batista Getsêmani, Lorena 
Jaffar. Ela complementa essa ideia dizendo que a au-
toridade é validada apenas por meio dos exemplos 
entre os funcionários, alunos, educadores e pais.

A nova ética
Muitas pessoas contribuem com um discurso nos-

tálgico de que as gerações anteriores eram mais res-
peitosas do que a dos dias atuais. Mas será que essas 
afirmações realmente procedem? A grande maioria dos 
educadores parece discordar dessa opinião. O que eles 
apontam é uma mudança de contexto que influi no 
comportamento, mas por outro lado existe uma facili-
dade de diálogo e de compreensão muito maior do que 
antigamente.

“Há 32 anos na profissão é possível perceber que 
por mais que a sociedade tenha mudado nos últimos 
anos vemos que a maioria das pessoas pratica o bem e 
contam com valores sólidos e positivos. Sempre existiu 

e existirão divergências, mas no geral quase não tenho 
mais problemas de falta de respeito e disciplina”, re-
vela Vilce Goulart, do Manoel Pinheiro. Já a diretora do 
Acompanhar Pampulha, Renata Lott, aponta outro lado 
dessa análise. “Vejo um interesse maior dos alunos de 
conhecer e respeitar ao próximo, mas, ao mesmo tem-
po, percebo que infelizmente essa geração está ficando 
mais egoísta do que as anteriores”.

O professor Gabriel, do Colégio Santa Branca, levan-
ta a questão histórica para contextualizar essa possível 
mudança de paradigma. “Vivíamos uma ditadura em 
que tudo era proibido e depois veio a Constituição de 
1988 e as pessoas criaram a ideia de que saímos da 
prisão total para liberdade total, de um extremo para 
outro, e não é bem assim”, destaca.

Para o vice-diretor do Sistema Piaget de Ensino, Luiz 
Carlos da Paixão, hoje os valores são outros e o que 
acontece é que as novas gerações acompanham o con-
texto social em que estão inseridos. “O discurso nostál-
gico é muito fácil”, pondera. Ele completa dizendo que 
já está no colégio há 25 anos, e em comparação com 
o passado, as medidas disciplinares vem diminuindo 
bastante. “A relação hoje é muito mais aberta, no sen-
tido de que os jovens, com mais acesso à informação, 
além de uma postura de maior autoconfiança na hora 
de resolver os problemas, têm muito mais argumentos 
para discutir”.

A diretora pedagógica do Instituto Itapoã, Neuza 
Alves, complementa dizendo que cada geração é uma 
geração: “A tendência da criança e do jovem é ser li-
bertário. Isso é normal neles. Se forem bem conduzidos, 
com bons exemplos, eles amadurecem e chegam ao 
equilíbrio”. 
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O imediatismo dos meios digitais
Sobre as influências históricas e os contextos fa-

miliares e escolares está também o contexto da revo-
lução digital que, com muitas informações comparti-
lhadas e pouco tempo para refletir sobre elas, pode 
gerar jovens mais ansiosos, inquietos e imediatistas. 
“Eles só querem aprender aquilo que faça sentido prá-
tico, sabem o que gostam e o que não gostam, mas 
mudam a cada cinco minutos”, conta a professora de 
ética da rede de ensino Coleguium, Juliana Tavares. 
Ainda segundo ela, é papel do educador acompanhar 
essas mudanças para se adaptar de uma maneira po-
sitiva frente a essa nova realidade.

Um exemplo dessas mudanças está no desafio 
de falar a mesma língua da nova geração. “Os alunos 
estão mais espertos, têm mais ferramentas na mão 
para se informar e as regras, antigamente, tinham um 
valor em si. Hoje, se eles não perceberem o valor de 
uma regra, eles não vão cumpri-la”, conta o orientador 
educacional do colégio Dona Clara, Nivton Menezes 
Campos.

Diante de tantas informações impostas pela mí-
dia, o professor da disciplina Ética e Cidadania, do 
Colégio Logosófico Unidade Cidade Nova, Daniel Lo-
pes, conta o principal desafio para os professores na 
atual geração e sugere algumas soluções: “Precisa-
mos estimular os alunos a selecionarem, dentro deles, 
o que é útil, benéfico e positivo, e o que é inútil, preju-
dicial e negativo. Muitos falam que os jovens de hoje 
não gostam de ler, e colocam a culpa na tecnologia 
vigente. Isso depende de como lidam com a tecnolo-
gia. Se o jovem estuda, adquire e pratica os conceitos 
básicos, principalmente os conceitos de ser humano, 
de pensamentos e de vida. Com isso, seguramente ele 
usará a tecnologia a seu favor”. 

Família e ética
O comportamento dos pais influencia diretamente 

o modo como as crianças reagem diante de diversas 
situações. “A forma como os pais se comportam, en-
frentam situações adversas, cumprem ou não o que 
prometem, responsabilizam ou não os filhos pelo que 
fazem, entre outras coisas, contribuem para a forma-
ção do caráter do aluno”, esclarece o professor de 
Filosofia do Colégio Chromos, Unidade Pampulha, 
Romildo Calixto. 

  O papel das instituições de ensino é definitiva-
mente importante na formação ética dos alunos, mas 
a responsabilidade é sempre dividida com a família. 
“Os papéis da escola e dos pais devem ser encarados 
como uma parceria, porque a ética é mostrada pelo 
exemplo. O exemplo é mais forte do que a fala. O exem-
plo é que ensina tudo”, destaca a diretora da Escola 
Infantil Pequetitos, Lúcia de Almeida Faria Santos.

A auxiliar de coordenação do Colégio Maximus, 

Évely Ribeiro, concorda com a Lúcia: “As vivências que 
a criança traz consigo na bagagem têm um peso muito 
grande em sua formação. Por isso, é tão importante o 
apoio da família com a escola, realizando um trabalho 
em conjunto para o desenvolvimento ético do aluno.”

Ainda sobre o papel da família, a coordenadora 
do Ensino Fundamental I do Colégio Santa Marcelina, 
Caroline Dayrell Ferreira Garcia, conta que a questão 
disciplinar não está ligada apenas às regras, mas tam-
bém à conduta moral, consciente e reflexiva: “É muito 
bom o retorno dos pais falando que observaram os 
filhos tomando posturas críticas e de moral elevada 
dentro de casa”, afirma.

Com isso, as instituições de ensino, em parceria 
com a família do estudante, devem estar preparadas 
para conscientizar os alunos e prepará-los para a vida, 
formando cidadãos honestos e com bom caráter aci-
ma de tudo. (Vinicius Brandão, com colaboração de 
Marina Coeli )

INTERNET
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Educadores opinam sobre a importância da ética para a formação e para a vida

ENQUETE

“A escola contribui para o ensino de excelência e a for-
mação ética de um cidadão. Se a família possui valores 
bem definidos, a construção destes fica mais coesa para 
o aluno. A mídia nem sempre promove assuntos positivos 
e pode confundir a cabeça dos jovens e das crianças. Por 
isso a escola e os pais precisam ser os norteadores da boa 
formação dos estudantes.”
Nivton Menezes Campos, Orientador Educacional do 
Colégio Dona Clara

“O que mudou das gerações passadas para esta está mui-
to relacionado à mudança na constituição de famílias. Isso 
faz parte da evolução. Hoje são comuns filhos adotados, 
pais homossexuais. O que importa são os laços de carinho, 
afeto e amor que vão determinar diversas coisas positivas, 
dentre elas a ética e os valores.” 
Gabriel Antônio Corrêa, Professor de História, Filosofia 
e Sociologia do Colégio Santa Branca 

“Nós trabalhamos com a ética dentro do Ensino Religio-
so, mas essa questão também perpassa as disciplinas de 
Filosofia e Sociologia, além dos projetos sociais e interdis-
ciplinares. Todos eles abrangem questões éticas. Em cada 
segmento a ética está presente.”
Caroline Dayrell Ferreira Garcia, Coordenadora do Ensi-
no Fundamental I do Colégio Santa Marcelina

“A experiência demonstra que quando alguém faz algo con-
siderado correto, apenas pelo medo da punição, ela não 
o fará da mesma forma se não tiver alguma fiscalização. 
A escola é uma fator influente nas tomadas de decisões 
dos alunos e proporciona reflexões para que o estudante 
perceba se está tomando a decisão correta ou não.” 
Romildo Calixto, Professor de Filosofia do Colégio 
Chromos Pampulha  

“Como escola precisamos tratar de todos os valores que 
regem a humanidade. Entendemos que a melhor manei-
ra de falar sobre a ética é através dos nossos próprios 
exemplos. Por isso, todos os professores e funcionários 
têm essa preocupação de passar para cada aluno o modo 
correto de ser e de agir.”
Vilce Vane Goulart, Diretora do Instituto Educacional 
Manoel Pinheiro

“O que todos esperam é que a educação formal, relaciona-
da ao comportamento, venha de casa, mas a escola não 
pode fugir do seu compromisso e responsabilidade na for-
mação ética desses jovens. Por isso é preciso mostrar as 
causas e consequências das ações, chamando os alunos 
para uma reflexão de como as suas atitudes influenciam 
no mundo e na própria vida pessoal e profissional.” 
Luiz Carlos da Paixão, Vice-Diretor do Colégio Piaget

“A ética está presente em todos os segmentos da escola, 
entre os funcionários e professores, professores e alunos, 
educadores e pais. Isso é um ciclo. E o exemplo é o mais 
importante. Os alunos precisam ser respeitados, assim 
como os professores e colaboradores. Introduzimos a ética 
em todas as disciplinas e em todas as ações na escola.”
Lorena de Paula Fonseca Jaffar, Diretora do Colégio 
Getsêmani

“Não podemos ensinar apenas as disciplinas curriculares. 
Temos de agregar outros valores. É necessário formar alu-
nos que sejam excelentes profissionais e se destaquem 
por mérito. É importante ressaltar também que a primeira 
comunidade mais importante é a família; a segunda é a 
escola. Se a escola e a família falarem a mesma língua, 
teremos cidadãos mais éticos e mais bem preparados.” 
Elisabeth Amaral, Diretora do Sistema de Ensino 
Officina das Letras  
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Educadores opinam sobre a importância da ética para a formação e para a vida

ENQUETE

“Estamos em um processo de transição de valores do fu-
turo da educação. Hoje em dia as pessoas acreditam que 
elas podem tudo, que podem julgar sem consequência e 
conseguem o que querem. Não há restrições, e a socieda-
de parece defender a inexistência de controle. Isso faz com 
que os alunos se tornem cidadãos sem limites. É preciso 
impor limites e reforçar a ética para a sociedade atual.” 
Luiz Carlos Tavares, Diretor Administrativo do Colégio 
Rui Barbosa

“Percebo que a geração anterior era uma geração que prima-
va muito a ética. Antes, os professores eram chamados de 
senhor(a). Hoje são chamados de tio(a).  Havia mais respei-
to. Isso se perdeu ao longo do tempo, principalmente porque 
os pais quiseram dar para os filhos aquilo que não tiveram. 
Mas, felizmente, percebo uma retomada da necessidade de 
buscar e resgatar esses valores da ética e da moral.”
Denise de Souza, coordenadora pedagógica do Centro 
Educacional Iza Rizzotti

“Hoje em dia os alunos estão mais abertos ao diálogo e de-
monstram autonomia e conhecimento para discutir o que 
é certo e o que é errado, sendo que na maioria das vezes 
conseguimos resolver os problemas na base da conversa. 
É importante realizar trabalhos em grupo, para que os es-
tudantes aprendam respeitar uns aos outros, delimitando 
limites e normas de boa convivência.” 
Renata Lott, Diretora e Coordenadora do Acompanhar 
Pampulha

“Ética é a integridade de caráter e de procedimento. E con-
siste em não fazer ao outro o que não quer para si, mesmo 
que sem ser visto ou vigiado. Logo, ensinar ética é mostrar 
e valorizar a prática, em qualquer momento e ato.” 
Neuza Alves, Diretora Pedagógica do Instituto Itapoã

“Precisamos entender que as crianças não têm apenas o 
convívio na escola. Elas transitam por diversos lugares e 
conversam sobre ética e valores, mas certamente levam 
para a vida o que aprendem no colégio. Por isso é mui-
to importante enfatizar e fazer com que os alunos façam 
reflexões sobre essas questões, para terem a ética e os 
valores bem claros em sua vida.”
Juliana Tavares, Professora de Ética da Rede de Ensino 
Coleguium 

“Contamos atualmente com uma geração sensacional. 
Uma cultura que está anos luz à frente das anteriores. 
Essa geração consegue interagir com todos os seres hu-
manos, além de ser mais esclarecida, crítica e tolerante. 
Percebo que as pessoas, hoje, se preocupam até a que 
ponto podem chegar e até onde o próximo pode chegar. 
Acredito que essas pessoas terão um bom futuro e os fi-
lhos dessa geração, um futuro ainda melhor.” 
Flávio Zuppo, Diretor do Colégio Promove Pampulha

“O exemplo sempre foi o melhor professor de todos os tem-
pos. As atuações dos pais no seio da família, dos profes-
sores na escola, dos gestores no âmbito das empresas, e 
dos agentes da mídia, por exemplo, têm muita influência 
no desenvolvimento ético das crianças e dos jovens. Essas 
atuações servem como referências, modelos ou paradig-
mas.”
Daniel Lopes, Professor de Ética e Cidadania, do Colégio 
Logosófico Unidade Cidade Nova

“Essa nova geração de crianças precisa saber respeitar o 
espaço do outro. Infelizmente, elas estão muito imedia-
tistas e ansiosas. É necessário realizar um trabalho com 
os pais para impor mais limite. Elas precisam ouvir o não, 
saber que nem tudo sai na hora que elas querem. É preciso 
ter uma hierarquia e respeitá-la.” 
Lúcia de Almeida Faria Santos, Diretora da Escola In-
fantil Pequetitos
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Infantil    Fundamental    Médio

Mostra cultural destaca arte e 
personalidades mundiais

A Mostra Cultural dos alunos da Edu-
cação Infantil e primeiros anos do Ensino 
Fundamental I do Colégio Dona Clara, 
realizada no dia 17 de setembro, buscou 
despertar e promover o mundo da arte 
com o tema “Os pintores e desenhistas 
preferidos das crianças”. O objetivo foi 
compreender a herança cultural inician-
do com o estudo das obras de arte, em 
que os estudantes tiveram a oportuni-

dade de conhecer elementos utilizados 
para a realização de uma pintura, como 
cores, formas, traços e ideias. 

No dia 24 de setembro, os alunos 
do segundo e quinto ano do Ensino 
Fundamental apresentaram trabalhos 
sobre “Personalidades Mundiais”, focan-
do em personalidades que marcaram 
épocas e gerações como Monteiro Loba-
to, Vinicius de Moraes e Charles Chaplin. 

DIVULGAÇÃO



20

Faça sua inscrição
chromos.com.br/selecao

Prova 22/10

CRESCENDO
COM VOCÊ!

DO INFANTIL AO ENSINO MÉDIO,

UNIDADES DO COLÉGIO
CENTRO Rua da Bahia, 1212 - 3224 1314 | ENSINO MÉDIO
PAMPULHA Av. Abrahão Caran, 100 - 3492 2123
ELDORADO Av. João César de Oliveira, 2477 - 3352 6767
VENDA NOVA Rua Ritápolis, 18 - 3457 5577


